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Enem Segunda faseIsenções FGTS

*Artigo

Resgatando o valor da 
poesia em nossos dias 
nas escolas

O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) fica 
mais caro este ano. Para se 
inscrever, o candidato terá 
que pagar R$ 82. A nova 
taxa está no edital do exa-
me, publicado ontem, 10, 
no Diário Oficial da União. 
No ano passado, a taxa era 
de R$ 68. As inscrições co-
meçam às 10h do dia 8 de 
maio e terminam às 23h59 
do dia 19 de maio, pela in-
ternet, no site do Enem.

Desde sábado, 08, 7,7 
milhões de brasileiros nas-
cidos em março, abril e 
maio podem sacar os re-
cursos das contas inativas 
do FGTS. O valor total dis-
ponível para essa segunda 
fase chega a R$ 11,2 bi-
lhões e equivale a 26% do 
total disponível. Esses tra-
balhadores têm até 31 de 
julho para fazer o saque, 
caso não recebam auto-
maticamente em conta.

Pelas regras do edital 
estão isentos da taxa os es-
tudantes de escolas públi-
cas que concluirão o ensino 
médio em 2017, os partici-
pantes de baixa renda que 
integram o CadÚnico e os 
que se enquadram na lei 
12.799/2013 que, entre ou-
tros critérios, isenta de pa-
gamento aqueles com renda 
igual ou inferior a um salário 
mínimo e meio, ou seja, R$ 
1.405,50.

 De ontem, 10 até ama-
nhã, 12, todas as agências da 
Caixa abrirão duas horas mais 
cedo para o atendimento de 
trabalhadores que precisam 
sacar ou tirar dúvidas sobre 
as contas inativas do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). As unidades 
que normalmente começam 
a funcionar para o público às 
11h vão operar a partir das 
9h. As que abrem às 10h, 
atenderão a partir das 8h.
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Candidatas Dolo Omissivo

Não Gostou Pago Sim

Suspeitas

RGA

Ações

Rebate

As então candidatas 
são Ana Luiza Francisco da 
Silva (PT do B), Karina Al-
buquerque da Silva (PT do 
B), Joselma Sile Justiniano 
(PV), Suellen Cristine Silva 
Ormond (PSC), Flávia Apa-
recida de Souza da Rocha 
(PTN), Tânia Aparecida 
Varco da Silva Vieira (PSC) 
e Roselaine Evangelista da 
Silva (PT do B). A situação 
resultou em duas Ações 
de Investigação Judicial 
Eleitoral (Aije).

Já na ação do MPE, o ór-
gão destaca que restou de-
monstrado que as candidatas 
“agiram com dolo omissivo, 
tendo em vista que deixaram 
de informar a desistência das 
candidaturas”, o que gerou 
violação da regra de gênero, 
pois impediram a substitui-
ção ou candidatura de outras 
mulheres. Elas passaram a 
ser classificadas como “can-
didatas fictícias”, incorrendo 
até mesmo no delito de falsi-
dade ideológica.

Uma proposta pelo Mi-
nistério Público Eleitoral e 
outra pela Coligação Cá-
ceres Para Todos I (PMDB, 
DEM, PSB, PP). A coligação 
Cáceres Para Todos I argu-
menta que as candidatas 
se inscreveram no certame 
eleitoral apenas para atin-
gir o percentual mínimo 
de 30% da cota de gênero 
feminino e legalizar a par-
ticipação dos candidatos 
masculinos, no percentual 
de 70%.

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública do Estado 
de Mato Grosso (Sesp) emitiu 
uma nota rebatendo as infor-
mações de que Cuiabá é a 39ª 
cidade mais violenta do mun-
do, como foi divulgado pela 
pesquisa da ong Conselho Ci-
dadão para Segurança Pública 
e Justiça Penal. O argumento 
da Sesp é de que Cuiabá não 
estaria na lista, pois o estudo 
utilizou os dados de Cuiabá e 
Várzea Grande combinados.

Na nota, o secretário 
de Estado de Segurança 
Pública, Roger Jarbas, re-
conhece a necessidade 
de melhorar a segurança, 
mas também diz que a 
violência é uma epidemia 
mundial.  Em 2015, Cuia-
bá também apareceu na 
lista das 50 cidades mais 
violentas, em 22º lugar, 
com taxa de homicídios de 
48,52 casos a cada 100 mil 
habitantes.

“Vamos ver a oficialização 
do índice inflacionário, que 
deve ficar em torno de 5% a 
6%, para totalizar o impacto 
disso”, disse o prefeito. Ainda 
de acordo com ele, o reajus-
te será concedido devido à 
contenção de gastos adotada 
pelo município, de janeiro até 
agora. No ano passado, a pre-
feitura concedeu o RGA com 
acréscimo de 5%, percentual 
abaixo da inflação, que ficou 
em 10,67%.

Sete mulheres são in-
vestigadas pela Justiça 
Eleitoral pela suspeita de 
terem concorrido aos car-
gos de vereadoras com 
candidaturas fictícias em 
2016, em Cáceres. Ocorre 
que nenhuma delas ob-
teve sequer um voto, ou 
seja, não votaram nem em 
si mesmas, sendo que to-
das compareceram aos lo-
cais de votação no dia do 
pleito. Tal fato acabou por 
levantar suspeitas.

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (PMDB) 
afirmou que irá pagar, no 
próximo mês, o Reajuste 
Geral Anual (RGA) dos ser-
vidores municipais. Ema-
nuel, no entanto, disse que 
aguarda a oficialização do 
índice inflacionário para 
saber qual será o impacto 
aos cofres do município. 
De antemão, ele afirmou 
que o reajuste será pago 
na integralidade.

O senador por Mato Grosso José Medeiros (PSD) defendeu a posse de armas para os 
brasileiros durante uma audiência sobre a Reforma da Previdência e os efeitos para 

a segurança pública nesta semana. O parlamentar contou que já trabalhou a favor 
do Estatuto do Desarmamento e que mudou de ideia após sofrer uma tentativa de 

assalto.
Medeiros relatou que há alguns anos,  quatro bandidos entraram em sua casa du-

rante a madrugada e que após perceber a ação dos criminosos, ele sacou a arma que 
tinha em sua residência e atirou contra um deles. Depois disso os bandidos fugiram 

arrastando o homem ferindo.
“Eu fiquei pensando, e se eu não tivesse a arma em casa? O que eles teriam feito? E 
eu sei o que eles teriam feito. Fiquei sabendo depois que essa mesma quadrilha ti-

nha entrado a 800 metros dali, na casa de um casal de idosos. Eles amarram e estu-
praram a senhora de 60 anos. Minha esposa tinha 20 anos nessa época e eu pensei 

o que é que eles não teriam feito lá em casa?”, disse durante a audiência.

A poesia é uma das sete artes tradicionais pela qual a 
linguagem humana é utilizada com fins críticos, envolvendo a 
sociedade e suas complexidades. Ela não é recente, é como 
uma forma de arte, é anterior á escrita, muitas obras antigas 
como Gathas de Zoroastro até a Odisseia, parecem ter sido 
compostas em forma poética para ajudar a memorização e 
a transmissão oral nas sociedades pré-históricas. A poesia 
aparece entre os primeiros registros da maioria das culturas 
letradas, com fragmentos poéticos que foram encontrados 
em antigos monólitos, pedras rúnicas. O poema épico mais 
antigo é a Epopeia de Gilgamesh que foi originado no terceiro 
milênio a.C  na Suméria, hoje Iraque, que foi escrito em letra 
cuneiforme em tabletes de argila e, depois em papiro e assim 
foram escritas outras obras épicas importantes da época, que 
lemos atualmente nos enriquecendo de conhecimentos.

Atualmente a poesia virou mito em nossas salas de aula, 
pois observamos muita resistência na escola em ler, interpretar, 
criar e recriar poemas. A poesia nos remete ao passado, nos 
faz lembrar-se de nossos avós que declamavam ou recitavam 
versos nas aulas de Língua Portuguesa ou em casa ás 
tardes na varanda. Hoje a poesia reclama seu espaço e sua 
vez nesse planeta conturbado e são muitas as tentativas de 
mestres que tentam recuperar o prazer da leitura poética, a 
degustação de palavras combinadas, a viagem na fantasia 
de sua imaginação, mas na atualidade esse resgate não está 
sendo fácil trabalhar com poesia, pois falta incentivo para os 
mestres e assim sucessivamente para os alunos. A criança 
vive a experiência linguística desde o nascimento, quando os 
primeiros sons e acordes são ouvidos, as canções de ninar, 
os poemas infantis, as brincadeiras, as invenções de rimas, 
dos trava-línguas, músicas etc. É na atividade criativa com a 
língua que a criança constrói formas originais de ver o mundo 
que a rodeia.

As palavras na poesia têm muitos sentidos que variam de 
época, lugar, posição no poema, enfim depende do contexto 
e da época em que está sendo escrita, ela tem ato poder de 
significados, fala nas entrelinhas. A poesia entra no mundo 
infantil como um jogo, brincadeira e é uma forma verbal de 
instruir e chamar a atenção das crianças para despertá-lo 
dos vários significados, de recriação sonora e semântica, de 
adivinhações e deslocamentos de pensamentos e ações que 
a poesia desperta na vida das crianças, garantindo assim, 
resultados mais elaborados.

Na atualidade nos deparamos com estes questionamentos: 
Como despertar o prazer pela leitura de poesias? Como 
ensinar poesia? Como fazer os alunos a lerem e escreverem 
poesia? Segundo Lígia M. Averbuck, “é mais do que ensinar 
poesia, caberia antes, discutir o termo ensinar”. O caminho 
seria de criar uma sensibilização, aproximação ou leitura, do 
que propriamente de ensino. “Na criança, tanto o desenvolvi-
mento da personalidade e da sensibilidade quanto à expansão 
do real pela poesia, e pela arte em geral, se dão por meio do 
fluxo da fantasia, por sua percepção particular do mundo.“ 
Abrir um livro de poemas e começar a lê-lo com frequência, 
pode ser uma forma prazerosa de preparar o trabalho com a 
poesia em sala de aula, pois o que substitui a imperfeição do 
conhecimento na criança é a imaginação. Assim a porta do 
conhecimento se abrirá e o caminho para se chegar ao aluno 
e partilhar com ele da beleza que a poesia lhe proporcionará.

EDNA APARECIDA RIBEIRO, Professora DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO DOS ANOS FINAIS. LICENCI-
ADA EM LETRAS E PÓS-GRADUADA EM EDUCAÇÃO 

ESPECIAL E INCLUSÃO.
KELLY CRISTINA RIBEIRO DA SILVA, PROFESSORA 
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Cuiabá é a 39ª cidade mais violenta do mundo
Cuiabá é a 39ª cidade mais violenta do mundo, segundo um ranking da ong mexi-

cana Conselho Cidadão para Segurança Pública e Justiça Penal, divulgado na semana 
passada. A Capital mato-grossense tem uma média de 42,61 homicídios a cada 100 mil 
habitantes, segundo o estudo. A lista avaliou números de assassinatos ocorridos em 
2016. Dos 50 Municípios, 19 são brasileiros. “Das 50 cidades da lista, 19 estão no Brasil, 
oito no México, sete na Venezuela, quatro nos Estados Unidos, quatro na Colômbia, 
três na África do Sul, duas em Honduras, uma em El Salvador, uma na Guatemala e 
uma na Jamaica”, informou a ong. A lista calcula o número de homicídios a cada 100 
mil habitantes em Municípios com população superior a 300 mil pessoas. As cidades 
mais violentas do mundo se encontram principalmente na América Latina e, segundo a 
ong, os níveis de violência não são uma surpresa e refletem a impunidade. Do Brasil, a 
lista inclui as cidades de Natal (10º), Belém (11º), Aracaju (12º), Feira de Santana (15º), 
Vitória da Conquista (16º), Campos dos Goytacazes (19º), Salvador (20º), Maceió (25º), 
Recife (28º), João Pessoa (29º), São Luís (33º), Fortaleza (35º), Teresina (38º), Cuiabá 
(39º), Goiânia (42º), Macapá (45º), Manaus (46º), Vitória (47º) e Curitiba (49º).

Medeiros defende o armamento civil após sofrer com tentativa de assalto


